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Resumo 

 
O presente artigo propõe uma meta-análise dos antecedentes e dos consequentes do comportamento materialista 

entre crianças e adolescentes. Foram identificados 42 estudos científicos localizados em cinco bases de dados, os 

quais geraram 53 effect sizes, envolvendo uma amostra acumulada de 9.283 crianças e adolescentes. Foi proposto 

um modelo teórico hipotetizado com base em quatro antecedentes, quatro consequentes e três variáveis 

moderadoras. Os resultados demonstraram uma relação direta e significativa entre o comportamento materialista 

de crianças e adolescentes, e, na grande parte das variáveis, antecedentes e consequentes. Ademais, observou-se 

que a satisfação com a vida apresentou relação negativa com o comportamento materialista. Em relação aos efeitos 

moderadores, confirmou-se que o local da aplicação da pesquisa tem uma influência significativa sobre a 

magnitude dos effect sizes. Quanto ao efeito moderador do tamanho da amostra e do país da amostra, estes não 

exercem influência sobre a magnitude dos efeitos. Além dos resultados destacados, ressalta-se a contribuição 
teórica proporcionada por esta meta-análise no sentido de prover uma revisão teórica consistente que resultou na 

integração quantitativa dos principais construtos relacionados aos antecedentes e consequentes do comportamento 

materialista em crianças e adolescentes. 

 

Palavras-chave: comportamento materialista; materialismo; antecedentes; consequentes; moderadores. 

 

 

Abstract 

 
This paper proposes a meta-analysis of antecedents and consequences of materialistic behavior among children 

and adolescents. We detected 42 studies, selected from five databases, which generated 53 effect sizes involving 

an aggregate sample of 9,283 children and adolescents. We proposed a theoretical model based on four 

antecedents, four consequents and three moderating variables. The results showed a direct and significant relation 

between materialistic behavior by children and adolescents in most of the antecedent and consequent variables. 

Furthermore, we found that life satisfaction held a negative relation with materialistic behavior. As for the 

moderating effects, we confirmed that survey location has a significant influence on effect sizes. Regarding the 
moderating effect of the sample size and country of application, they do not exert influence on the effect size. In 

addition to its outcomes, this meta-analysis offers a remarkable theoretical contribution, which provides a 

consistent theoretical review that resulted in the quantitative integration of the main constructs associated with the 

antecedents and consequents of materialistic behavior in children and adolescents.  

 

Key words: materialistic behavior; materialism; antecedents; consequents; moderators. 
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Introdução 

 

 
As primeiras fases da vida, compreendidas entre as etapas da infância e da adolescência, são 

especialmente importantes na formação da personalidade de um indivíduo, uma vez que as experiências 
obtidas durante esses ciclos tendem a repercutir num padrão de comportamento replicado ao longo da 

existência (Ward, 1974). Isso se torna ainda mais relevante quando se observa a vulnerabilidade de 

personalidade, característica dessas etapas (Tsang, Carpenter, Roberts, Frisch, & Carlisle, 2014) e 
expressa no comportamento de constante (re)afirmação de identidade, busca de pertencimento social e 

até mesmo de status e poder (Johnson & Attmann, 2009; Tsang et al., 2014). Por outro lado, surge o 

materialismo, que tem sido utilizado como um construto para buscar explicações sobre essas 
representações simbólicas dentro de um espectro de comportamento (Belk, 1985; Goldberg, Gorn, 

Peracchio, & Bamossy, 2003). 

O conceito de materialismo foi disseminado a partir do estudo seminal de Belk (1985), que propôs 
sua ligação com o comportamento consumista e a posse de bens. Nessa lógica, os consumidores 

materialistas necessitam, para ter felicidade, de bens materiais e dinheiro (Richins & Chaplin, 2015), 

uma vez que consideram a posse como tendo um papel decisivo em suas vidas, norteador da satisfação 
ou insatisfação pessoal (Watson, 2003). Dentre as características mais marcantes do materialismo, está 

a busca pela autoidentidade, que se dá a partir do desejo de aceitação pelos outros (Baker, Moschis, 

Benmoyal-Bouzaglo, & Santos, 2013), fato bastante característico nas fases de infância e adolescência, 
quando se busca uma consolidação da personalidade (Yang, De Wang, & Niu, 2008). 

A partir dessas associações, nos últimos anos houve um aumento substancial de pesquisas que 

buscaram estudar o comportamento materialista entre crianças e adolescentes (Wray-Lake, Flanagan, & 
Osgood, 2010). Isso pode ser comprovado pelo número de artigos publicados acerca desse tema em 

diversos journals de marketing e de áreas correlatas como a psicologia social, pois esse assunto se 

vincula diretamente com traços de personalidade e comportamentos psicossociais (O'Guinn & Faber, 
1989; Santos & Fernandes, 2011). Pesquisando-se em cinco bases de dados diferentes, foram 

encontrados 42 artigos que estudavam o materialismo entre adolescentes e crianças. Desses, grande parte 

foi publicada a partir de 2000.   

Apesar do número crescente de trabalhos, persistem questões na literatura acadêmica que ainda 

merecem uma reflexão. É o caso dos antecedentes e consequentes do materialismo. Prova disso pode 

ser observada no antecedente influência interpessoal que, por vezes, apresenta uma relação negativa 
(Wan et al., 2009), e, em outras, positiva (Fitzmaurice & Comegys, 2006) ou neutra (Benmoyal-

Bouzaglo & Moschis, 2010) com esse comportamento. O mesmo vale para construtos consequentes com 

o materialismo, como é o caso da compra compulsiva, para a qual se podem encontrar tanto pesquisas 
que demonstram relações positivas (Weaver, Moschis, & Davis, 2011) como negativas (Richins & 

Dawson, 1992).  

Dessa forma, faz-se necessária uma consolidação do entendimento sobre antecedentes e 
consequentes do comportamento materialista, conforme se apresentam nos diversos estudos da área de 

marketing. Nesse sentido, realizou-se uma revisão sistemática que proporcionou uma pesquisa meta-

analítica. Essa última permitiu condensar os resultados das investigações no que tange aos antecedentes 
e aos consequentes do materialismo com referência ao comportamento de crianças e adolescentes, 

possibilitando a generalização do tema (Fern & Monroe, 1996). Como consequência, possibilitou o 

avanço desse conhecimento (Farley, Lehmann, & Sawyer, 1995), especialmente pelo fato de as 
conclusões obtidas através dessa metodologia permitirem definir padrões para o que é considerado 

estado da ciência, o que sabemos e o que não sabemos, e qual teoria é válida ou qual não é (Schmidt, 

1996). 

Para alcançar esse objetivo, em um primeiro momento, o artigo discute teoricamente o construto 

materialismo e suas possíveis relações com o comportamento de crianças e adolescentes. Ainda nessa 

etapa, discutem-se teoricamente os possíveis moderadores metodológicos dessas relações. Logo após, 
descreve-se o processo de coleta de dados empíricos para a realização da meta-análise, seguindo-se a 
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interpretação e a análise dos resultados. Por fim, são feitas as considerações finais pautadas nas 

contribuições acadêmicas e mercadológicas desse estudo, também enfocando suas limitações e 

sugestões de pesquisas futuras.  

 

 

O Comportamento Materialista na Fase Inicial da Vida e sua Mensuração 

 

 
Dentro da literatura de comportamento do consumidor, de um modo geral, o materialismo é visto 

como a importância que o indivíduo dá a uma aquisição como centro de conquista em sua vida (Richins 
& Chaplin, 2015). Nesse sentido, o materialismo é visto sob três aspectos: (a) uma tendência a julgar o 

próprio sucesso e o de outros a partir da posse material; (b) a crença de que a aquisição leva à felicidade; 

e (c) a aquisição como centro da vida. 

A investigação desse fenômeno tem sido realizada essencialmente por pesquisas quantitativas 

que, em sua grande maioria, utilizam as escalas desenvolvidas por Belk (1985) e por Richins e Dawson 

(1992). No âmbito das fases de infância e adolescência, especial atenção é dada a esse assunto, a tal 
ponto que Goldberg, Gorn, Peracchio e Bamossy (2003), desenvolveram a escala denominada de Youth 

Materialism Scale (YMS), que atualmente tem sido objeto de aplicação e discussão (Vega & Roberts, 

2011). 

A razão desse interesse é que os indivíduos, a partir das fases iniciais da vida, começam a 

desenvolver a necessidade primária de satisfação de um desejo. Nesse estágio, o materialismo é visto 
como um valor emergente centrado na ganância (Goldberg et al., 2003). Segundo os autores, isso inclui 

o desejo de comprar as próprias coisas, o gozo relacionado a essas aquisições e, até mesmo, a ambição 

por profissões que irão assegurar a possibilidade de atingir essas compras.  

Diante disso, dá-se importância a estudar o materialismo no âmbito da infância e da 
adolescência com base na aquisição de bens materiais. Sendo esses estágios da vida caracterizados 

pela busca incessante de aceitação social, a inexperiência e as dúvidas sobre a própria identidade são 
apontadas como as causas principais da imersão no comportamento materialista (Belk, 1991; Richins, 

2004; Richins & Chaplin, 2015). Nessa lógica, pesquisas realizadas apontam um comportamento 

materialista mais forte em indivíduos jovens do que em adultos (Park, Rabolt, & Jeon, 2008). 

 

Antecedentes do comportamento materialista em crianças e adolescentes 

 
Com base na análise das principais escalas que mensuram o materialismo (Belk, 1985; Goldberg 

et al., 2003; Richins & Dawson, 1992), buscaram-se estudos em bases de dados que evidenciassem os 
principais antecedentes do comportamento materialista em adolescentes e crianças, desde que esses 

estudos possuíssem, no mínimo, três observações por construto, conforme é exigido por Hedges e Olkin 

(1985) para a realização de estudos meta-analíticos. Após essa análise, foram observados quatro 
construtos que serão hipotetizados e discutidos no modelo teórico: influência interpessoal, satisfação 

com a vida, sexo feminino e idade.  

O primeiro antecedente refere-se à influência interpessoal. Nos estudos de marketing e psicologia, 
esse antecedente vincula-se a uma necessidade de identificação com um grupo, seja ela normativa ou 

informacional, procurando melhorar a própria imagem (Kropp, Lavack, & Silvera, 2005). A busca por 

essa aceitação pode-se expressar na aquisição e na utilização de produtos de marcas (Bearden, 
Netemeyer, & Teel, 1989), sendo, nesse caso, bastante vinculada ao comportamento materialista, já que 

o sentimento de posse é um dos subterfúgios para inserção e aceitação de um indivíduo perante uma 

comunidade (Baker et al., 2013). 

No âmbito investigado, as crianças e as adolescentes aprendem que os valores de consumo são 

aceitáveis aos olhos dos outros, sendo que essas informações servem como normas sociais (Chan & 
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Prendergast, 2007). Pesquisas aplicadas junto a crianças e adolescentes consolidam essa suposição 

(Baker et al., 2013; Chia, 2010). Assim, supõe-se que: 

H1: A influência interpessoal se relaciona positivamente com o comportamento materialista em 
crianças e adolescentes. 

O segundo construto analisado é a satisfação com a vida, que foi relacionada ao comportamento 
materialista no momento em que pesquisas seminais da área como, por exemplo, as realizadas por Belk 

(1985) e Richins e Dawson (1992), apontaram associações negativas entre os dois comportamentos. 

Reforçando essa suposição, Kasser, Ryan, Zax e Sameroff (1995) detectaram associações entre 
materialismo e altos níveis de depressão. Outras pesquisas consolidam essas suposições ratificando as 

percepções propostas, ou seja, a relação negativa entre a satisfação com a vida e o comportamento 

materialista (Tsang et al., 2014). 

O estudo de Goldberg et al. (2003) detectou que crianças e adolescentes com comportamento 

materialista são menos engajadas em responsabilidades escolares e mais preocupadas com os 

comportamentos de compra. Ademais, encontram-se também relações positivas entre o comportamento 
materialista e o aumento do risco de transtornos psicológicos (Cohen & Cohen, 1996). A partir disso, 

sugere-se que: 

H2: A satisfação com a vida relaciona-se negativamente com o comportamento materialista em 
crianças e adolescentes.  

O terceiro construto é pautado no sexo da criança ou do adolescente. As diferenças detectadas 
entre os comportamentos de homens e mulheres têm sido de grande valia para fins acadêmicos e 

práticos nas estratégias de segmentação de mercado. Essa linha de investigação ganha corpo com 
estudos como os realizados por Kempf, Laczniak e Smith (2006), Kruger e Byker (2009) e, ainda, 

Liao, Shen e Chu (2009). O primeiro destaca que as pessoas do sexo feminino são mais detalhistas ao 

processar as informações de publicidade de produtos. O segundo afirma que as mulheres são mais 

receptivas a promoções. O último detecta que as mulheres são mais impulsivas do que os homens.  

Por outro lado, e reforçando essa suposição, crianças e adolescentes do sexo masculino são 

mais propensos a realizar compras planejadas (Buttle, 1992), enquanto que as do sexo feminino 
sentem a atividade de compra como algo mais prazeroso (Santos & Fernandes, 2011). Essas 

suposições ficam ainda mais evidentes quando se encontra, no estudo de Santos e Fernandes (2011) 

e, mais recentemente, no de Rindfleisch, Burroughs e Wong (2009), uma relação significativa entre 
adolescentes do sexo feminino e o comportamento materialista. Dessa forma, é possível supor que 

o sexo feminino deverá apresentar comportamentos materialistas mais fortes. Então, supõe-se que: 

H3: O sexo feminino relaciona-se positivamente com o comportamento materialista em crianças 
e adolescentes. 

A idade, nessa pesquisa, constitui o último antecedente do comportamento materialista. Quanto à 
relação da idade com o comportamento materialista, há duas linhas de interpretação. Uma, formada por 

autores mais antigos, dá conta de que consumidores, com o passar dos anos, têm mais maturidade e 

contato com o processo de compra e, como consequência, menor predisposição para o comportamento 
materialista (Belk, 1985). A segunda linha de interpretação, composta por autores contemporâneos, não 

supõe essa relação, sugerindo que tanto consumidores jovens como adultos têm o mesmo acesso a 

informações como, por exemplo, a internet, o que tende a diminuir as diferenças de comportamento 

entre esses grupos nas experiências de compras (Goldberg et al., 2003).  

Esta pesquisa é pautada no entendimento de que as fases da infância e da adolescência são 

circundadas pela busca da autoidentidade e da aceitação (Yang et al., 2008). Dessa forma, supõe-se uma 
relação positiva entre a menor idade e o comportamento materialista. Salienta-se que a separação dos 

dados teve como parâmetro um relatório publicado pelo Fundo das Nações Unidas para a Infância (2015) 

em que crianças estão compreendidas entre as idades de 1 a 9 anos e adolescentes de 10 a 19 anos. A 
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média de idade dos estudos aplicados em crianças e utilizados nessa pesquisa foi de 8,17 e, em 

adolescentes, 14,54. Assim, supõe-se que: 

H4: Quanto menor for a idade da criança ou do adolescente, maior será o comportamento 
materialista. 

 

Consequentes do comportamento materialista em crianças e adolescentes 

 
Além dos antecedentes, esta pesquisa também coletou informações acerca dos principais 

consequentes do comportamento materialista em crianças e adolescentes. Foram detectados quatro 

construtos a partir da revisão sistemática realizada: intenção de compra, compra compulsiva, 
comportamento de status e envolvimento. 

O primeiro consequente é a intenção de compra do consumidor. Pressupõe-se que esse construto 

esteja diretamente relacionado ao comportamento materialista, uma vez que o preceito básico do mesmo 
está nos sentimentos de aquisição e posse (Belk, 1985). Diante disso, são inúmeros os contextos nos 

quais é possível observar a relação positiva entre o comportamento materialista e a intenção de compra. 

No âmbito estudado, pode-se citar como exemplo pesquisas que encontram associações entre o 
comportamento materialista e a compra de jogos eletrônicos (Chang & Zhang, 2008), CDs (Wan et al., 

2009) e roupas (Handa & Khare, 2013). Ademais, estudos realizados nos mais diversos países, como é 

o caso do Brasil (Gil, Kwon, Good, & Johnson, 2012), da Índia (Handa & Khare, 2013), dos Estados 
Unidos (Kim & Jang, 2014) e da China (Chan, Zhang, & Wang, 2006), entre outros, dão ainda mais 

consistência aos resultados. Dessa forma, sugere-se que: 

H5: O comportamento materialista em crianças e adolescentes relaciona-se positivamente com a 
intenção de compra do consumidor. 

O segundo construto diz respeito à compra compulsiva. É importante salientar que, na esfera do 
materialismo, a investigação da compra compulsiva tem perspectivas variadas. Por exemplo, algumas 

pesquisas dão explicações psicológicas, afirmando que a compra serve para lidar com situações 

desagradáveis da vida (Weaver et al., 2011), como o divórcio dos pais (Roberts, Manolis, & Tanner, 
2006). Por outro lado, alguns estudos a relacionam a um processo de socialização, como é o caso do 

estudo de Neuner, Raab e Reisch (2005), cuja pesquisa demonstra que a queda do muro de Berlim 

acarretou o aumento da compra compulsiva por parte dos alemães orientais que viviam, até então, sob 

o regime socialista. Encontram-se, ainda, alguns estudos na área que sugerem uma visão mais humanista. 
Neste caso, a compra compulsiva é decorrente de uma dificuldade de formar uma autoimagem, o que 

pode estar atrelado à autoestima (Roberts & Pirog, 2004). É importante salientar, ainda, que este 

conceito, por vezes, é confundido com o de consumo compulsivo, embora sejam noções distintas. 
Enquanto a compra compulsiva está relacionada à aquisição de bens além do que o indivíduo necessita, 

o consumo compulsivo diz respeito à utilização exacerbada de um produto (Veludo-de-Oliveira, Ikeda, 

& Santos, 2004).  

Neste estudo, adota-se como guia o conceito de O'Guinn e Faber (1989), que definem a compra 

compulsiva como uma tendência de compra de forma repetitiva e crônica, a qual pode ser desencadeada 

por eventos como, por exemplo, estímulo do ambiente, ou por sentimentos negativos do indivíduo, 
fatores estes similares aos que afetam o comportamento materialista (Fitzmaurice & Comegys, 2006). 

Além disso, Rindfleisch, Burroughs e Denton (1997) apontam que a compra compulsiva, vinculada ao 

materialismo, enraíza-se, de forma parcial, nos primeiros anos de desenvolvimento de uma pessoa. Essa 
observação é reforçada por resultados de pesquisas que encontram associações positivas entre os dois 

comportamentos (por exemplo, Baker et al., 2013). A partir disso, supõe-se que: 

H6: O comportamento materialista em crianças e adolescentes relaciona-se positivamente com a 
compra compulsiva. 

O comportamento de status é o terceiro consequente presente no modelo hipotetizado e 
caracteriza-se pela compra de produtos ou serviços com o objetivo de promover uma identificação 



W. J. Ladeira, F. de O. Santini, C. F. Araujo                                                                                                     616 

RAC, Rio de Janeiro, v. 20, n. 5, art. 5, pp. 610-629, Set./Out. 2016                   www.anpad.org.br/rac  

individual (O'Cass & McEwen, 2004) e, por vezes, chamar a atenção de outros (Goldsmith, Moore, & 

Beaudoin, 1999). Alinhado a isso, o comportamento materialista está vinculado ao acúmulo de 

aquisições de produtos e serviços que vai além de uma necessidade básica, e está pautado na importância 
de passar uma imagem de sofisticação aos outros (Kasser & Ahuvia, 2002). Dando ainda mais sentido 

à relação entre os dois comportamentos, crianças e adolescentes sentem necessidade de se 

autoafirmarem e a compra de bens sofisticados é a porta de entrada para esse sentimento (Grotts & 

Johnson, 2013). 

Nesse aspecto, resultados encontrados em vários estudos reforçam essas suposições, sendo 

possível apontar relações positivas e significativas entre o comportamento materialista e o consumo de 
status na aquisição de produtos sofisticados (Goldsmith & Clark, 2012; Grotts & Johnson, 2013). Assim, 

sugere-se que: 

H7: O comportamento materialista em crianças e adolescentes se relaciona positivamente com o 
consumo de status. 

O último consequente avaliado é o envolvimento do consumidor. Esse construto está associado 
ao grau de interesse ou importância demonstrado em relação a um bem (Handa & Khare, 2013). São 

características desse comportamento, assim como do materialismo, o prazer e o entusiasmo atrelados a 

uma atividade de compra (Belk, 1985; Richins, 2004). A relação entre ambos os construtos fica mais 
evidente a partir dos resultados apresentados por Browne e Kaldenberg (1997), os quais demonstram 

existir uma vinculação positiva entre altos graus de comportamento materialista e o envolvimento com 

produtos que transmitem significados para outros. Além disso, e dentro do âmbito estudado, encontram-
se pesquisas que ratificam esse achado (Browne & Kaldenberg; 1997; Handa & Khare, 2013). Dessa 

forma, considera-se que: 

H8: O comportamento materialista em crianças e adolescentes relaciona-se positivamente com o 
envolvimento do consumidor. 

 

Moderadores metodológicos da meta-análise  

 
No total, segundo dados preliminares da meta-análise, três equações foram examinadas 

teoricamente, no sentido de verificar as variáveis metodológicas que poderiam moderar as relações 

existentes entre antecedentes e consequentes do comportamento materialista: local da pesquisa 

(laboratório vs. campo), tamanho da amostra (pequena vs. grande) e país da amostra (ocidente vs. 
oriente).  

O primeiro moderador metodológico pesquisado nos artigos foi o local da pesquisa. Essa variável 
foi classificada dicotomicamente como de laboratório ou de campo/real. Os estudos de laboratório 

caracterizam-se pela criação, por parte do pesquisador, de condições desejadas (cenários) para testes. 

Nesses casos, é possível observar o efeito da manipulação das variáveis independentes sobre as 
dependentes, enquanto que os efeitos de outros fatores (variáveis estranhas) são minimizados (Churchill, 

1999). Porém, em uma pesquisa de campo/real, dificilmente o pesquisador tem controle sobre as 

variáveis estranhas (Churchill, 1999), o que justifica o menor poder de explicação dos effect sizes (Fern 

& Monroe, 1996). A partir dessa constatação, supõe-se que: 

H9a: A relação entre o comportamento materialista em crianças e adolescentes e seus 

antecedentes/consequentes é mais forte (fraca) para estudos de laboratórios (campo/real). 

A variável tamanho da amostra foi testada como a segunda moderadora e foi classificada como 

grande ou pequena. Essa separação se deu pelo método de percentil, utilizando-se do software SPSS 
18.0®. Existe um entendimento, exposto por autores consagrados como, por exemplo, Hedges e Olkin 

(1985) e Rosenthal (1995), de que pequenas amostras produzem effect sizes mais fortes, uma vez que 

superestimam o referido efeito. Assim sendo, é possível declarar que a magnitude de um efeito pode 
variar de acordo com o tamanho da amostra (Fern & Monroe, 1996). Desse modo, supõe-se que: 
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H9b: A relação entre o comportamento materialista em crianças e adolescentes e seus 
antecedentes/consequentes é mais forte (fraca) para estudos com amostras menores (maiores).  

Por fim, o último moderador a ser testado foi o país da amostra. Estudos mencionam que, 
dependendo da cultura dos respondentes da amostra (países ocidentais ou orientais), pode-se ter 

diferença substancial com relação aos conceitos de individualismo, coletivismo, independência, 

autonomia, atributos pessoais, orientação do comportamento, entre outros (Hofstede, 1994). Segundo 
esse raciocínio, é consenso que a cultura oriental é mais direcionada para o coletivismo; nela, os 

indivíduos se enxergam como grupo, prevalecendo a busca pelo bem-estar de todos (Gudykunst, 1993). 

Já na cultura ocidental, as pessoas são mais propensas ao individualismo, havendo predomínio de 
imediatismo, autonomia e independência (Hofstede, 1994). Dessa forma, pode-se supor que, em culturas 

orientais (coletivistas), os indivíduos sejam menos materialistas. Por sua vez, respondentes de culturas 

ocidentais tenderiam a apresentar características materialistas mais fortes, uma vez que o individualismo 
é uma das características evidentes do construto estudado (Belk, 1985; Richins & Dawson, 1992). Sendo 

assim, supõe-se que: 

H9c: A relação entre o comportamento materialista em crianças e adolescentes e seus 
antecedentes/consequentes é mais forte (fraca) para estudos realizados em países do ocidente 

(oriente). 

Uma vez discutidas e apresentadas as hipóteses do estudo, a Figura 1 apresenta o modelo teórico 
a ser testado, contendo os construtos antecedentes e consequentes do comportamento materialista, além 

das variáveis moderadoras investigadas nesta pesquisa.  

Figura 1. Modelo Hipotetizado a Ser Testado na Meta-Análise 

Sintetizando, e conforme anteriormente apresentado, espera-se uma relação positiva e 

significativa dos antecedentes influência interpessoal e sexo feminino com o comportamento 
materialista; relação significativa e negativa entre satisfação com a vida e a idade e o comportamento 

materialista. Quanto aos consequentes, supõem-se relações positivas entre materialismo e intenção de 

compra, compra compulsiva, consumo de status e envolvimento. Supõe-se, ainda, que estudos 

realizados em laboratório, com pequenas amostras e em países ocidentais, possam moderar 
positivamente essas relações. Nesse sentido, o estudo prossegue apresentando a metodologia utilizada 

para analisar as referidas suposições. 
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Procedimentos Metodológicos 

 

 
Para realizar o teste das hipóteses, o presente trabalho dividiu os procedimentos metodológicos 

em quatro etapas. Na Figura 2, são apresentadas as etapas com suas descrições e os principais resultados 
encontrados. 

 

Figura 2. Procedimentos Metodológicos da Meta-análise 

Com o intuito de identificar os estudos relevantes para a construção desta meta-análise, 

empregou-se uma pesquisa bibliográfica em cinco bases de dados científicas (Jstor, Emerald, Taylor & 
Francis, Elsevier Science Direct e EBSCO), usando a priori os termos materialismo e materialism, 

seguidos de children e adolescents. Para isso, consideraram-se trabalhos científicos disponíveis em três 

idiomas: espanhol, inglês e português. Após essa etapa, foram selecionados 266 trabalhos científicos 
que utilizavam o termo materialismo. 

Logo após essa coleta inicial, foi feita uma catalogação desses artigos, selecionando os que eram 
aplicados em pesquisas com crianças e adolescentes. No total foram selecionados 77 artigos. A principal 

relação de interesse pesquisada nessa etapa foi a de possíveis antecedentes e consequentes do 

materialismo. Por isso, foram selecionados 42 artigos quantitativos para análise, sendo que, desses, 10 

eram estudos provenientes da Psicologia Social e 32 do marketing. Nesse conjunto de artigos, foram 
encontradas 53 correlações, que resultaram numa amostra acumulada de 9.283 indivíduos. Desse total, 

79% das pesquisas foram aplicadas junto a estudantes, 67% realizadas em ambiente artificial, e 64% em 

países ocidentais. Destaca-se, também, o predomínio (48%) da utilização da escala de Richins e Dawson 
(1992) para mensuração do comportamento materialista. 

A codificação dos dados foi realizada por dois pesquisadores da área de marketing, sendo que 
cada artigo foi analisado por um único avaliador. Antes do início dessa atividade, os critérios de análise 

foram amplamente discutidos entre os autores deste estudo. Além disso, para os casos de artigos que 

geraram dúvidas na extração dos dados (5%), realizaram-se reuniões com a participação dos dois 

avaliadores e de um terceiro autor, que serviu como juiz. 
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Foram identificadas, nessa etapa, quatro variáveis antecedentes (influência interpessoal, 
satisfação com a vida, sexo feminino e idade), quatro consequentes (intenção de compra, compra 

compulsiva, consumo de status e envolvimento) e três variáveis moderadoras (local da pesquisa, 
tamanho da amostra e país da amostra).  

Quanto à análise de dados, utilizou-se o coeficiente de correlação r de Pearson como variável 

métrica para mensurar o tamanho do efeito sobre as variáveis do escopo estudado. Para os estudos 
que não relataram a correlação r, as estatísticas apresentadas, como, χ², f-test, t-test, z-test e β-values 

foram convertidas em coeficiente de correlação, procedimento esse recomendado por Hedges e Olkin 

(1985). Utilizou-se o método sugerido por Hunter e Schmidt (2004) em relação à análise do efeito 
randômico de effect-size, sendo os effect-sizes corrigidos pelo tamanho da amostra e pelos índices de 

confiabilidade das escalas utilizadas. 

 

 

Interpretação e Análise dos Resultados 

 

 
Inicialmente, ressalta-se que foram objetos de análise 42 trabalhos, sendo que esses foram 

publicados entre os anos de 1997 a 2014. Observa-se uma concentração de mais da metade dos trabalhos 

publicados (23) na última década, fato que reforça a importância da realização desse estudo. Tomando-
se os índices de Alpha de Cronbach do construto materialismo, detecta-se uma média de 0,79, variando 

de 0,57 a 0,90. Não foi observada uma correlação entre o ano de publicação e o tamanho de amostra. 

A Tabela 1 apresenta a síntese dos resultados obtidos na meta-análise. Os efeitos presentes nos 
artigos analisados, como apontamos antes, foram transformados em correlação produto-momento de 

Pearson, r.  

 
Tabela 1 

 

Síntese dos Resultados da Meta-análise 
 

Relações (k)(o)  N MNα Sig1 ICI 

(95%) 

ICS 

(95%) 

Q Sig2 FSN 

Antecedentes           

Influência interpessoal 6 8 1456 0,236 0,003 0,12 0,36 29,4 0,000 8 

Satisfação com a vida 3 3 1452 -0,286 0,002 -0,37 -0,20 0,2 0,278 1 

Sexo feminino 7 8 3729 0,117 0,000 0,18 0,06 19,0 0,007 12 

Idade 8 9 5911 0,018 0,129 -0,05 0,08 40,1 0,000 NC 

Consequentes           

Intenção de compra 5 5 1774 0,385 0,000 0,30 0,47 9,6 0,040 4 

Compra compulsiva 9 9 2059 0,374 0,000 0,16 0,58 159,7 0,000 6 

Consumo de status 4 7 2048 0,506 0,000 0,27 0,73 203,6 0,000 10 

Envolvimento 4 4 1156 0,709 0,000 0,59 0,77 3,9 0,270 4 

Nota. Fonte: Elaborados pelos autores com base nos resultados da pesquisa. 
k = número de estudos utilizados para análise; o = número de observações extraídas dos estudos para análise; N = número de 
amostras acumuladas dos estudos avaliados; MNα = média do efeito ponderada e corrigida a partir da amostra e alpha obtido 
nos estudos; Sig1 = grau de significância do effect size; ICI = intervalo de confiança inferior; ICS = intervalo de confiança 
superior; Q = teste de heterogeneidade ao nível individual e agregado; Sig2 = grau de significância do Q; FSN (fail safe number) 
= número de artigos necessários para o resultado ser falso; NC = Não calculado, pois effect size foi não significativo (p >0,05). 
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Antecedentes e consequentes do comportamento materialista 

 
Com o intuito de entender melhor as relações entre os antecedentes e os consequentes do 

comportamento materialista em crianças e adolescentes, faz-se necessário conhecer os índices gerados 

na análise de dados. Na hipótese H1, era prevista uma relação positiva entre a influência interpessoal e 
o comportamento materialista. Essa suposição tinha como amparo teórico o estudo de Belk (1982), o 

qual dá conta de que crianças e adolescentes, por vivenciarem constantemente situações de incertezas, 

tenderiam a ser mais suscetíveis à influência de outros na compra materialista, pois isso proporcionaria 

a aceitação por um grupo (Bearden et al., 1989). Os resultados foram obtidos através da análise de seis 
estudos e oito observações. Os dados apontam uma relação significativa, positiva e com força r = 0,236 

(p < 0,01). Além disso, o número de trabalhos com resultados nulos ou contrários suficientes para 

rejeitar o achado (fail safe number) é de oito. Esses dados levam à confirmação da suposição prevista 
na hipótese H1. 

A segunda hipótese (H2) previa uma relação negativa entre a satisfação com a vida e o 
comportamento materialista. Isso porque estudos como os realizados por Cohen e Cohen (1996), 

Goldberg et al. (2003) e Froh, Emmons, Card, Bono e Wilson (2011) ratificam a suposta relação no 

contexto investigado. Nesse sentido, a primeira pesquisa detectou que jovens com comportamento 

materialista possuem maiores chances de apresentar transtornos psicológicos. A segunda observou 
problemas escolares em crianças e adolescentes com características materialistas. Na última, foi possível 

observar relações com a dificuldade de integração social. Os resultados observados na tabela 1 

apontaram uma relação significativa e negativa com força de r = -0,286 (p < 0,01), conforme esperado. 
Assim, confirmou-se a hipótese H2. O fail safe number encontrado foi de apenas um estudo, ou seja, 

bastante frágil em função do pequeno número de artigos identificados na coleta de dados. Isso faz supor 

que os comportamentos materialistas em crianças e adolescentes podem trazer como consequência 

transtornos de ordem psicológica como, por exemplo, níveis de depressão (Kasser & Ryan, 1993).  

O fator sexo foi objeto de investigação da terceira hipótese (H3). A proposição era que jovens do 

sexo feminino apresentariam relações materialistas mais fortes. Isso porque, dentro do ambiente de 
marketing, existe a suposição de que as mulheres, de uma forma geral, são bastante suscetíveis a receber 

informações de publicidade sobre produtos ou serviços (Kempf, Laczniak, & Smith, 2006) e são muito 

receptivas a promoções (Kruger & Byker, 2009), além de apresentarem mais características impulsivas 
em comparação aos homens (Liao, Shen, & Chu, 2009). Além disso, e reforçando o previsto, Buttle 

(1992) apresentou pesquisa na qual ratificou a maior probabilidade da realização de compras não 

planejadas para jovens do sexo feminino. Os índices apresentaram uma relação positiva, significativa e 

com força r = 0,117 (p < 0,001), sendo que o fail safe number foi de 12 estudos. Com esses dados, 
confirma-se a hipótese H3, ou seja, é possível afirmar que existe uma relação positiva entre crianças e 

adolescentes do sexo feminino e o comportamento materialista. 

Por fim, a última hipótese proposta, no âmbito de antecedentes (H4), sugeria uma relação negativa 
entre a idade das crianças e adolescentes e o comportamento materialista. Teoricamente, era esperada 

essa relação, pois, quanto menor a idade, maior seria a inexperiência com compras e a necessidade de 
autoafirmação e aceitação perante os outros (Yang et al., 2008). Sendo assim, a proposta era que, como 

resultado das inseguranças e da falta de experiência na atividade de compras, prevaleceria o 

comportamento materialista (Belk, 1985). Pelo resultado levantado em nove observações, não foi 

possível detectar essa relação (r = 0,018; p =0,129), rejeitando-se, assim, a hipótese H4. A não 
comprovação do achado dá mais força para a linha teórica que sustenta cada vez menos diferença entre 

as idades para níveis de experiência de compra. Isso porque as mídias e a internet proporcionaram um 

nivelamento do acesso às informações entre as pessoas (Santos & Fernandes, 2011). 

Na hipótese H5, era suposta uma relação significativa e positiva entre o comportamento 

materialista e a intenção de compra do consumidor. Isso porque as duas condutas estão intimamente 
ligadas, pois o preceito básico do comportamento materialista está pautado no sentimento de aquisição 

e posse (Belk, 1985), fato esse consagrado no contexto de comportamentos de crianças e adolescentes 

(Chang & Zhang, 2008; Handa & Khare, 2013; Wan et al., 2009). Dentro do escopo de coleta aqui 

relatado, encontraram-se cinco estudos que avaliaram as referidas relações. O resultado demonstra 
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relações positivas e significativas entre os dois comportamentos (r = 0,385; p < 0,001; fail safe number 

= 4), o que traz consolidação para as suposições colocadas e, consequente, confirmação da H5. 

Seguindo a investigação dos consequentes, chega-se à hipótese H6, que previa uma associação 
positiva entre o comportamento materialista e a compra compulsiva. Os resultados apresentaram uma 

força de r = 0,374 (p < 0,001). Além disso, detectou-se um fail safe number de seis estudos. A 

confirmação da hipótese H6 permite ratificar suposições teóricas cujos resultados já apontavam para essa 
relação (Baker et al., 2013; Joung, 2013), fortalecendo a doutrina de que é possível o desenvolvimento 

de atividades de compra compulsiva nos primeiros anos de vida (Rindfleisch, Burroughs, & Denton, 

1997) e, como consequência, esse se entrelaça com a necessidade materialista de consumo (Fitzmaurice 
& Comegys, 2006).  

Na hipótese H7, esperava-se uma relação positiva e significativa entre o comportamento 
materialista e o consumo de status. Essa suposição tinha como alicerce o preceito de que a compra de 

produtos sofisticados seria fomentada pela necessidade de aceitação social, dada a necessidade 

característica das crianças e adolescentes de autoafirmação (Grotts & Johnson, 2013) e inserção em 

grupos (Goldsmith et al., 1999). De acordo com a investigação efetivada, resultante de sete observações, 
chegou-se à confirmação da hipótese H7, uma vez que a relação encontrada entre os comportamentos 

foi positiva, significativa e com força r = 0,506 (p < 0,001). Esse dado reforça as teorias que entrelaçam 

os comportamentos evidenciados no consumo de produtos sofisticados (Goldsmith & Clark, 2012; 
Grotts & Johnson, 2013). O número de trabalhos necessários para rejeitar o achado, ou seja, o fail safe 

number, é de dez. 

A hipótese H8 previa uma relação positiva e significativa entre o comportamento materialista e o 
envolvimento do consumidor. Justifica-se, teoricamente, essa suposição, na medida em que se percebem 

comportamentos convergentes entre os dois construtos, como é o caso do entusiasmo e do prazer 

envolvidos numa atividade de compra (Belk, 1985; Richins, 2004). De acordo com os índices 
identificados e dispostos na tabela 1, observa-se a confirmação da hipótese, pois a força de correlação 

foi de r = 0,709 (p < 0,001). O fail safe number, para esse caso, foi de quatro estudos. Dessa forma, 

ratificam-se estudos que já encontraram essa relação no âmbito aqui investigado (Handa & Khare, 2013; 
Hourigan & Bougoure, 2012). 

 

Análise dos moderadores metodológicos  

 
A análise de moderação foi aplicada para as seguintes situações: (a) quando a estatística Q, 

correspondente à heterogeneidade dos effect sizes, mostrava-se superior a 25% (Hunter & Schmidt, 

2004); (b) quando o número de estudos era igual ou superior a nove, uma vez que números inferiores 

seriam insuficientes para notar alterações nos comportamentos por meio de moderadores (Hunter & 
Schmidt, 2004). Com base nessas justificativas, realizou-se o teste do efeito moderador somente para a 

relação entre comportamento materialista e compra compulsiva (consequente). 

O primeiro efeito moderador testado diz respeito à possível influência do local da aplicação da 
pesquisa. Para esse caso, foram separados os estudos realizados em laboratório e em campo. Os 

resultados apresentados (F(1,07)= 18,180; p < 0,005; poder = 0,953; η2 = 72,2%; Mlaboratório = 0,43; Mcampo 

= -0,12) confirmam a hipótese H9a e, assim, reforçam a teoria que sugere a produção de effect sizes mais 
fortes em estudos de laboratório, pois estes permitem controlar com maior eficiência as variáveis 

estranhas (Churchill, 1999; Fern & Monroe, 1996).  

Quanto à hipótese H9b, que sugeria um efeito moderador do tamanho da amostra (pequeno vs. 
grande) sobre a relação entre os comportamentos estudados, os resultados não foram os esperados, pois 

a diferença de médias entre os dois grupos não foi significativa (F(1,07) = 0,352; p = 0,572; poder = 0,081; 
η2 = 0,48%; Mpequena = 0,39; Mgrande = 0,26). Portanto, não se confirmou a hipótese H9b. Fica o alento, 

porém, de que, apesar de não ser estatisticamente significante, observou-se uma média de effect sizes 

maior em estudos com amostras pequenas, conforme proposto na teoria (Fern & Monroe, 1996). 
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Finalizando a análise de possíveis efeitos moderadores, a hipótese H9c previa que estudos 
aplicados em países do ocidente produziriam effect sizes mais fortes do que estudos realizados em países 

do oriente, uma vez que culturas individualistas (ocidentais) são mais propensas ao consumo (Hofstede, 
1994). A partir do resultado detectado na análise efetivada (F(1,07) = 2,304; p = 0,173; poder = 0,260; η2 

= 24,8%; Mocidente = 0,43; Moriente = 0,15), não foi possível confirmar a referida suposição, o que nos faz 

rejeitar a proposição da hipótese H9c. 

Por fim, a Tabela 2 apresenta a síntese dos achados nesta pesquisa, com base nas hipóteses 
testadas.  

 
Tabela 2 

 

Síntese dos Achados 
 

Hipóteses testadas no estudo 

H1 A influência interpessoal se relaciona positivamente com o comportamento 

materialista em crianças e adolescentes. 

Confirmada 

H2 A satisfação com a vida se relaciona negativamente com o comportamento 

materialista em crianças e adolescentes. 

Confirmada 

H3 O sexo feminino se relaciona positivamente com o comportamento materialista em 
crianças e adolescentes. 

Confirmada 

H4 Quanto menor for a idade da criança ou adolescente, maior será o comportamento 
materialista. 

Rejeitada 

H5 O comportamento materialista em crianças e adolescentes se relaciona 
positivamente com a intenção de compra do consumidor. 

Confirmada 

H6 O comportamento materialista em crianças e adolescentes se relaciona 

positivamente com a compra compulsiva. 

Confirmada 

H7 O comportamento materialista em crianças e adolescentes se relaciona 

positivamente com o consumo de status. 

Confirmada 

H8 O comportamento materialista em crianças e adolescentes se relaciona 
positivamente com o envolvimento do consumidor. 

Confirmada 

H9a A relação entre o comportamento materialista em crianças e adolescentes e seus 
antecedentes/consequentes é mais forte (fraca) para estudos de laboratórios 

(campo/real). 

Confirmada 

H9b A relação entre o comportamento materialista em crianças e adolescentes e seus 
antecedentes/consequentes é mais forte (fraca) para estudos com amostras menores 

(maiores). 

Rejeitada 

H9c A relação entre o comportamento materialista em crianças e adolescentes e seus 

antecedentes/consequentes é mais forte (fraca) para estudos realizados em países 

do ocidente (oriente). 

Rejeitada 

Nota. Fonte: Elaborados pelos autores com base nos resultados da pesquisa. 

Observa-se que grande parte das relações diretas antecedentes foi confirmada (H1, H2 e H3), com 

exceção feita à relação entre idade e comportamento materialista (H4). No que tange aos consequentes, 
o materialismo foi significativo na sua relação com intenção de compra (H5), compra compulsiva (H6), 

consumo de status (H7) e envolvimento (H8). Por fim, encontra-se sustentação estatística para confirmar 

o efeito moderador do tipo de estudo, demonstrando que pesquisas aplicadas em laboratório tendem e 
produzir efeitos mais fortes do que pesquisas de campo (H9a) dentro das relações testadas.  
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Considerações Finais  

 

 
Esta pesquisa investigou as relações existentes entre o comportamento materialista em crianças e 

adolescentes e seus principais antecedentes, consequentes e variáveis moderadoras. Para isso, realizou-
se uma revisão sistemática da literatura existente sobre o tema a partir de cinco bases de dados. Essa 

revisão possibilitou a extração de dados das pesquisas realizadas e sua consequente meta-análise para 

atingir os objetivos propostos, a partir de 42 artigos selecionados que geraram uma amostra acumulada 
de 9.283 entrevistados. 

Os resultados revelam que antecedentes como a influência interpessoal e o sexo feminino têm um 
relacionamento positivo com o materialismo entre crianças e adolescentes. Esse fato reforça a suposição 

de que crianças e adolescentes vivenciam uma fase circundada de incertezas e inseguranças (Belk, 1982) 

e, como consequência, são suscetíveis a receber a influência dos outros (Bearden et al., 1989), sendo 

que as jovens do sexo feminino estão mais propensas a exibir comportamentos materialistas (Kruger & 
Byker, 2009). 

Em contrapartida, observaram-se também relações negativas do comportamento materialista entre 
jovens e adolescentes com um possível antecedente, no caso, a satisfação com a vida. Esse fato pode ser 

sustentado por estudos que afirmam que jovens com propensão a problemas psíquicos e sociais tendem 

a apresentar maior incidência de características materialistas (Goldberg et al., 2003). Essas afirmações 
são admissíveis, pois se obteve associação negativa entre a satisfação com a vida e o materialismo. 

No âmbito dos estudos que enfatizaram os consequentes, todas as relações foram identificadas 

como positivas, o que indica que o comportamento materialista pode ser considerado um lenitivo para 
as dúvidas e as incertezas comumente manifestadas na infância e na adolescência (Belk, 1982), com 

impactos diretos na compra compulsiva e até mesmo no consumo por status.  

No contexto do marketing, é bastante comum notar estudos que investigam o comportamento 
materialista (Benmoyal-Bouzaglo & Moschis, 2010), sendo esse caracterizado por desejos de posse e 

aquisição de bens materiais para o alcance de objetivos da vida ou, simplesmente, estados desejados 
(Goldberg et al., 2003; Richins, 2004). Além disso, o estudo permitiu consolidar a noção de que 

consumidores materialistas jovens demonstram relações positivas com a intenção de compra, uma vez 

que, nessa fase da vida, o sentimento de posse facilita a inserção em grupos (Handa & Khare, 2013). 

Ainda assim, por vezes, esse sentimento pode ser decorrente de um impulso incontrolável que resulta 
em uma compra compulsiva (Joung, 2013), fato preocupante, uma vez que esse comportamento poderá 

ser gerador de uma patologia já nos primeiros anos da vida (Baker et al., 2013). 

Não menos interessantes são as ratificações teóricas resultantes dos achados a respeito da 
vinculação positiva entre o comportamento materialista e o consumo de status. Tal dado, mais uma vez, 

pode ser decorrente de uma vocação para a busca de autoafirmação e inserção em grupos (Goldsmith et 
al., 1999). Por fim, fica fortalecida a associação entre o comportamento materialista e o envolvimento 

do consumidor, em vista das relações encontradas, pois tal envolvimento pode estar vinculado ao 

entusiasmo e ao prazer de uma compra (Belk, 1985; Richins, 2004).  

Nosso estudo apoia pesquisas anteriores que sugerem a influência do materialismo sobre crianças 
e adolescentes. Nossa pesquisa diferencia-se de outros estudos por apresentar um modelo que traz, ao 

mesmo tempo, antecedentes, consequentes e moderadores do materialismo. Esta investigação ganha 
ainda mais importância por ser aplicada ao contexto de adolescentes e crianças, um campo que ainda 

carece de investigação (Roberts et al., 2003; Santos & Fernandes, 2011) e representa uma parcela 

significativa dos investimentos aportados em marketing pelas empresas (Bergadaá, 2007). 

Além dos resultados destacados, ressalta-se a contribuição teórica proporcionada por esta meta-

análise, no sentido de prover uma revisão teórica consistente que resultou na integração quantitativa dos 
principais construtos relacionados aos antecedentes e aos consequentes do comportamento materialista 

em crianças e adolescentes. Dessa forma, o presente estudo agrega diferentes evidências empíricas e 
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auxilia num entendimento mais compreensivo dos efeitos aqui investigados. Assim sendo, esta meta-

análise poderá possibilitar uma melhor compreensão do fenômeno do comportamento materialista e, 

como consequência, sua melhor mensuração, especialmente por observar que, em alguns casos, não há 
consenso nos resultados encontrados nas pesquisas realizadas. 

Gerentes, no atacado ou no varejo, costumam utilizar estratégias para convencer pais e mães a 

comprarem produtos ou serviços para seus filhos. Através desta meta-análise, esses profissionais podem 
aprimorar sua estratégia, incorporando aspectos associados à influência interpessoal, à compulsividade 

e ao consumo por status. Esta pesquisa também demonstra que aspectos inconscientes, como a satisfação 

com a vida, podem também ser influenciadores do materialismo. Desse modo, é necessário que os 
gerentes estudem os fatores contextuais que influenciam o consumo de crianças e adolescentes. 

Por outro lado, os resultados aqui encontrados podem remeter a debates interessantes no âmbito 
social para o estabelecimento de políticas públicas, educacionais e familiares que visem à diminuição 

de comportamento materialista em crianças e adolescentes. Por exemplo: (a) a restrição da propaganda 

em canais focados em jovens poderia inibir a influência interpessoal, a intenção de compra, a compra 

compulsiva e o consumo de status que são desencadeados pelo comportamento materialista?; (b) a 
restrição de comerciais e endossadores vinculados a esse público seria outra saída?; (c) pais e familiares 

poderiam ser os agentes de educação para um comportamento menos materialista a partir de exemplos 

dados desde as primeiras relações com seus filhos?; (d) a inclusão de unidades curriculares de 
comportamento do consumidor nas escolas traria maior reflexão sobre o tema?; e (e) a implementação 

de uniformes, por parte das escolas, levaria uma diminuição nas comparações sociais e, 

consequentemente, a um menor grau de comportamento materialista? 

O presente estudo reflete questões fundamentais sobre os efeitos do materialismo em crianças e 

adolescentes. Salienta-se que esta investigação limitou-se às relações de consumo e aquisição de bens. 

Assim, as questões não respondidas oferecem caminhos para novas pesquisas. Em primeiro lugar, este 
estudo levantou uma ampla gama de artigos qualitativos que, devido à especificidade das técnicas 

utilizadas, não foram empregados na parte de análise. Sugere-se aqui um aprofundamento do estudo 

desses artigos, talvez utilizando apenas uma revisão sistemática como estratégia metodológica de 
análise. Em segundo lugar, sugerimos a análise dos artigos que, por não apresentarem mais de três 

relações, não puderam ser utilizados no modelo. Aqui surgem variáveis que mereceriam uma análise 

mais detalhada: inovação, propaganda, conspicuidade, satisfação, entre outras.  

Outra limitação bastante significativa do trabalho diz respeito à não inclusão de variáveis 

psicossociais e culturais que poderiam anteceder ou potencializar o comportamento materialista em 

crianças e adolescentes. É o caso, por exemplo, da estrutura familiar (Santos & Fernandes, 2011), da 
composição econômica (Flouri, 1999), da distorção de comportamento (Mueller et al., 2011) e, até 

mesmo, da orientação cultural (McCracken, 1986). A não investigação deu-se pelo fato de não ter sido 

encontrado, nas bases de dados incorporadas neste estudo, o número suficiente de resultados de 
pesquisas para que fosse possível efetivar a meta-análise. Nesse sentido, fica como sugestão a futura 

incorporação de novas bases de dados para avaliar a possibilidade de análise das variáveis não 

investigadas aqui.  

Destaca-se, também, a não possibilidade de realizar a análise em separado do comportamento 

materialista no âmbito exclusivo de crianças ou de adolescentes. Isso se deve à grande concentração de 

estudos vinculados a adolescentes que foram investigados nesta pesquisa. Uma nova coleta que consiga 
separar os dois grupos sociais seria relevante, pois abriria a possibilidade de gerar novas inferências e 

apontar diferenças comportamentais associadas ao consumo destes grupos. 

Por fim, salienta-se que um dos problemas desse tipo de análise é o recorte de conceitos adversos 
existentes nos dados secundários utilizados. Portanto, destaca-se que, por se tratar de dados empíricos 

de diferentes autores, tais dados podem ser adversos.  
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Apesar das limitações apresentadas, espera-se que esta meta-análise contribua para um melhor e 
mais amplo entendimento dos antecedentes e consequentes do comportamento materialista, fomentando 

novas discussões teóricas a respeito do tema. 
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